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A Petros inicia o ano prestan-
do uma justa homenagem aos
mantenedores beneficiários. Eles
passam  grande parte de suas vi-
das contribuindo, mesmo com di-
ficuldades, com um pedaço con-
siderável de seus salários e, so-
bretudo, confiando que ao se apo-
sentarem poderão manter um
padrão digno.

Atuar pelo cumprimento des-
sa meta e fazer jus à confiança
depositada, é o principal moti-
vo da existência de um fundo de
pensão.

Como nos anos anteriores, em
24 de janeiro, o sistema organi-
zou uma bela festa para celebrar
o Dia do Aposentado. A iniciati-
va da Abrapp, do Sindapp e ICSS
foi marcada pela emoção e ficou
patente a importância dessa sin-
gela homenagem para os man-
tenedores beneficiários. O even-
to evidenciou ainda que, mesmo
após abandonar a ativa, os apo-
sentados terão sempre o seu va-
lor reconhecido como integran-
tes fundamentais para o suces-
so das empresas fechadas de
previdência complementar.

Aliás, neste ano, a cerimônia
já foi organizada e conduzida
pela nova direção do sistema.
Nesse particular, é importante
lembrar que a Petros aumentou
consideravelmente sua partici-
pação, passando a ter assento
nos Conselhos Deliberativos da
Abrapp e do Sindapp e assumin-
do a Presidência do ICSS.

Outra iniciativa da Fundação
a vir ao encontro dos anseios de

grande parte dos beneficiários
mantenedores foi o lançamento
da Cartilha do Estatuto do Ido-
so. A publicação explica de ma-
neira clara e bem-humorada os
principais direitos dos cidadãos
e cidadãs, regulamentados pelo
presidente Lula em seu primeiro
ano de governo. Direito do ido-
so obviamente impõe deveres às
demais camadas da população e
correspondem às aspirações de
todos que lutam por uma socie-
dade mais igualitária e humana.

Outro tema que ganha desta-
que na presente edição é a res-
ponsabilidade social. Os partici-
pantes têm conhecimento da re-
levância dessa questão para a
atual gestão da Petros, no que
culminou, ao final do ano pas-
sado, com o lançamento do ba-
lanço social da Fundação, o pri-
meiro nos últimos sete anos.
Nele, é mostrado como a entida-
de interage com a sociedade e
as empresas para onde direciona
seus investimentos.

A Fras-le, uma das principais
companhias com participação
acionária da Petros (12,81% do
capital votante), mostra suas ex-
periências pioneiras e reconheci-
das internacionalmente. Os com-
promissos assumidos pela empre-
sa, tanto no âmbito interno (fun-
cionários) como na comunidade e
demais parceiros (clientes e for-
necedores) são exemplares e com-
provam o acerto do investimento
socialmente responsável.

DIRETDIRETDIRETDIRETDIRETORIA EXECUTIVORIA EXECUTIVORIA EXECUTIVORIA EXECUTIVORIA EXECUTIVAAAAA
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Edina de Oliveira Santos,Edina de Oliveira Santos,Edina de Oliveira Santos,Edina de Oliveira Santos,Edina de Oliveira Santos,
Cantinho da VovóCantinho da VovóCantinho da VovóCantinho da VovóCantinho da Vovó

PrevicPrevicPrevicPrevicPrevic
AUTAUTAUTAUTAUTARQUIA É ELOGIADARQUIA É ELOGIADARQUIA É ELOGIADARQUIA É ELOGIADARQUIA É ELOGIADAAAAA
DURANTE POSSE DDURANTE POSSE DDURANTE POSSE DDURANTE POSSE DDURANTE POSSE DA NA NA NA NA NOVOVOVOVOVAAAAA
DIRETDIRETDIRETDIRETDIRETORIA DO IORIA DO IORIA DO IORIA DO IORIA DO ICSS/CSS/CSS/CSS/CSS/
ABRAPP/SINDAPPABRAPP/SINDAPPABRAPP/SINDAPPABRAPP/SINDAPPABRAPP/SINDAPP

BALANÇO SOCIALBALANÇO SOCIALBALANÇO SOCIALBALANÇO SOCIALBALANÇO SOCIAL
Caros amigos e amigas da Petros. Queria parabenizá-los pela
publicação do Balanço Social da Petros. Iniciativa como a de
vocês fortalece a idéia de que responsabilidade social é con-
dição para que possamos sonhar com um Brasil mais
participativo, includente e justo. Espero que o exemplo seja
seguido por todos os fundos de pensão.

Destaco ainda a inclusão na publicação de algo muito im-
portante para a cidadania brasileira, o resgate da memória do
Betinho. O próprio título é brilhante ao sintetizar o enga-
jamento político e cultural do Betinho: Colheita de um semea-
dor de utopias. Neste ano em que ele completaria 70 anos, a
Petros faz uma bela e fundamental homenagem a quem trans-
formou o tema de responsabilidade social empresarial em ques-
tão na nossa agenda pública. No Ibase, sentímo-nos orgulho-
sos com a homenagem ao Betinho, um de seus fundadores,

cujo legado político procuramos
manter vivo.

IDÉIA AIDÉIA AIDÉIA AIDÉIA AIDÉIA ACERTCERTCERTCERTCERTADADADADADAAAAA
Parabenizo a Petros pela brilhante iniciativa de apresentar o Balan-
ço Social/2003, ressaltando-se ainda a merecida homenagem ao
nosso querido Betinho. O contexto geral, com as diferentes tabelas
e quadros ilustrativos, proporciona aos participantes ativos e as-
sistidos uma visão melhor da estrutura e da abrangência de nossa

Fundação, com maior alcance de
perspectivas futuras.

SOLIDARIEDADE (*)SOLIDARIEDADE (*)SOLIDARIEDADE (*)SOLIDARIEDADE (*)SOLIDARIEDADE (*)
Agradecemos a doação que recebemos por época do Natal e pode-
mos afirmar que valeu também como incentivo ao trabalho
assistencial que realizamos, pois necessitamos de apoio material e
afetivo fortalecendo nossos ideais que muitas vezes esbarram em
obstáculos. (*) Carta aos que participaram da campanha de Natal. Quan-(*) Carta aos que participaram da campanha de Natal. Quan-(*) Carta aos que participaram da campanha de Natal. Quan-(*) Carta aos que participaram da campanha de Natal. Quan-(*) Carta aos que participaram da campanha de Natal. Quan-

do arrecadadou-se 1.215 itens de hi-do arrecadadou-se 1.215 itens de hi-do arrecadadou-se 1.215 itens de hi-do arrecadadou-se 1.215 itens de hi-do arrecadadou-se 1.215 itens de hi-

giene, material didático e alimentos.giene, material didático e alimentos.giene, material didático e alimentos.giene, material didático e alimentos.giene, material didático e alimentos.

NNNNNOVO PORTOVO PORTOVO PORTOVO PORTOVO PORTALALALALAL
Felizmente não tive nenhum problema ao entrar no portal da Petros
para atualizar meus dados. Aproveito para parabenizar a Funda-
ção pelas novidades, principalmente pela opção do Atendimento
On-line e também pela presteza da operadora que me atendeu e

forneceu todas as informações ne-
cessárias.

Irapitam Rocha, Irapitam Rocha, Irapitam Rocha, Irapitam Rocha, Irapitam Rocha, mat. 0695954,mat. 0695954,mat. 0695954,mat. 0695954,mat. 0695954,
TTTTTerererereresópolis/RJesópolis/RJesópolis/RJesópolis/RJesópolis/RJ

Jorge Luiz Vianna Marcial,Jorge Luiz Vianna Marcial,Jorge Luiz Vianna Marcial,Jorge Luiz Vianna Marcial,Jorge Luiz Vianna Marcial,
mat. 1113944mat. 1113944mat. 1113944mat. 1113944mat. 1113944

Cândido GrzybowskiCândido GrzybowskiCândido GrzybowskiCândido GrzybowskiCândido Grzybowski
Diretor Geral do IbaseDiretor Geral do IbaseDiretor Geral do IbaseDiretor Geral do IbaseDiretor Geral do Ibase
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O empregado da Transpetro
Mário Mello, autor da foto
intitulada Bebê dormindo à
sombra da mãe, foi o ganha-
dor do prêmio mais cobiçado
do Concurso Petros de Fotogra-
fia: uma câmera digital Sony
CyberShot de alta resolução.
Seu nome foi sorteado pelo se-
cretário-geral da Fundação,
Newton Carneiro, durante a ce-
rimônia de premiação realiza-
da dia 28 de janeiro, no Rio de
Janeiro.

Como estava embarcado a
bordo do navio Guará, no Rio
Grande do Sul, o felizardo foi
representado pelo irmão, o
também petroleiro Marcos Sil-
va Mello. Assim que terminou a
cerimônia, Mário soube da no-

tícia por telefone e comemorou
muito a conquista. Além da
câmera digital, ele também teve
sua foto publicada no calendá-
rio institucional da Petros, a
exemplo dos 11 demais vence-
dores. Seu clique ilustra o mês
de junho.

Ao conduzir a abertura da
solenidade de premiação, o di-
retor Maurício Rubem parabe-

nizou os vencedores e anunciou
que a promoção inicia uma sé-
rie de atividades em comemo-
ração ao 35º aniversário da Fun-
dação, celebrado em julho.

O diretor Sergio Lyra tam-
bém participou da solenidade
e, na ocasião, todos os autores
das doze fotos selecionadas
para o calendário 2005 recebe-
ram seus prêmios.

Premiação reuniu integrantes da Diretoria da Petros e os vencedores do concurso
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NNNNNOOOOOTTTTTA DE ESCLARECIMENTA DE ESCLARECIMENTA DE ESCLARECIMENTA DE ESCLARECIMENTA DE ESCLARECIMENTOOOOO
Em função dEm função dEm função dEm função dEm função de Fe Fe Fe Fe FAAAAATTTTTO RELEVO RELEVO RELEVO RELEVO RELEVANTE publiANTE publiANTE publiANTE publiANTE publicadcadcadcadcado pelao pelao pelao pelao pela

PPPPPetretretretretrobrobrobrobrobrasasasasas, m, m, m, m, momomomomomenenenenentos antos antos antos antos antes dtes dtes dtes dtes do fechamo fechamo fechamo fechamo fechamenenenenento dto dto dto dto da pra pra pra pra pre-e-e-e-e-
sensensensensente edição, a Pte edição, a Pte edição, a Pte edição, a Pte edição, a Petretretretretros infos infos infos infos informormormormorma que está ra que está ra que está ra que está ra que está revenevenevenevenevendddddooooo
as pras pras pras pras premissas atuemissas atuemissas atuemissas atuemissas atuariariariariariais dais dais dais dais do Plano Plano Plano Plano Plano Po Po Po Po Petretretretretros paros paros paros paros para ajus-a ajus-a ajus-a ajus-a ajus-
tar os cálculos de previsão futura de pagamentotar os cálculos de previsão futura de pagamentotar os cálculos de previsão futura de pagamentotar os cálculos de previsão futura de pagamentotar os cálculos de previsão futura de pagamento
de aposentadorias. A revisão foi aprovada pelade aposentadorias. A revisão foi aprovada pelade aposentadorias. A revisão foi aprovada pelade aposentadorias. A revisão foi aprovada pelade aposentadorias. A revisão foi aprovada pela
DirDirDirDirDiretorietorietorietorietoria Exa Exa Exa Exa Executiva eecutiva eecutiva eecutiva eecutiva e, n, n, n, n, na pra pra pra pra presenesenesenesenesente dte dte dte dte data (4 data (4 data (4 data (4 data (4 de fe-e fe-e fe-e fe-e fe-
vereiro), encontra-se em apreciação pelo Conse-vereiro), encontra-se em apreciação pelo Conse-vereiro), encontra-se em apreciação pelo Conse-vereiro), encontra-se em apreciação pelo Conse-vereiro), encontra-se em apreciação pelo Conse-
lho Deliberativo.lho Deliberativo.lho Deliberativo.lho Deliberativo.lho Deliberativo.

ConConConConConddddduziuziuziuziuziddddda por três empra por três empra por três empra por três empra por três empresas (Globalpresas (Globalpresas (Globalpresas (Globalpresas (Globalprevevevevev,,,,,
conconconconconsultorisultorisultorisultorisultoria atua atua atua atua atuariariariariarial dal dal dal dal da Pa Pa Pa Pa Petretretretretros; Stea, atuários; Stea, atuários; Stea, atuários; Stea, atuários; Stea, atuária oa oa oa oa ofi-fi-fi-fi-fi-
cicicicicial dal dal dal dal da Funa Funa Funa Funa Fundddddação; eação; eação; eação; eação; e, W, W, W, W, Watson Wyatt, auatson Wyatt, auatson Wyatt, auatson Wyatt, auatson Wyatt, auditoriditoriditoriditoriditoriaaaaa
atuatuatuatuatuariariariariarial dal dal dal dal da Pa Pa Pa Pa Petretretretretrobrobrobrobrobras), tal ras), tal ras), tal ras), tal ras), tal revisão fevisão fevisão fevisão fevisão foi feita a par-oi feita a par-oi feita a par-oi feita a par-oi feita a par-
tir de estudos que demonstram que as tábuas detir de estudos que demonstram que as tábuas detir de estudos que demonstram que as tábuas detir de estudos que demonstram que as tábuas detir de estudos que demonstram que as tábuas de
lonlonlonlonlongggggevievievievievidddddadadadadadeeeee, en, en, en, en, entrtrtrtrtradadadadada em invalia em invalia em invalia em invalia em invalidddddez e dez e dez e dez e dez e demememememais prais prais prais prais pre-e-e-e-e-

missas que estavam sendo utilizadas não refletemmissas que estavam sendo utilizadas não refletemmissas que estavam sendo utilizadas não refletemmissas que estavam sendo utilizadas não refletemmissas que estavam sendo utilizadas não refletem
o perfil do perfil do perfil do perfil do perfil da ma ma ma ma massa dassa dassa dassa dassa de partie partie partie partie participancipancipancipancipantes dtes dtes dtes dtes do Plano Plano Plano Plano Plano Po Po Po Po Petretretretretrososososos
– Sistem– Sistem– Sistem– Sistem– Sistema Pa Pa Pa Pa Petretretretretrobrobrobrobrobrasasasasas.....

As tábuas anteriores estavam desatualizadas emAs tábuas anteriores estavam desatualizadas emAs tábuas anteriores estavam desatualizadas emAs tábuas anteriores estavam desatualizadas emAs tábuas anteriores estavam desatualizadas em
aspectos fundamentais como o aumento daaspectos fundamentais como o aumento daaspectos fundamentais como o aumento daaspectos fundamentais como o aumento daaspectos fundamentais como o aumento da
lonlonlonlonlongggggevievievievievidddddadadadadade de de de de dos partios partios partios partios participancipancipancipancipantes etes etes etes etes e, par, par, par, par, para fia fia fia fia ficar em umcar em umcar em umcar em umcar em um
exemplo, trabalhavam com uma expectativa de 649exemplo, trabalhavam com uma expectativa de 649exemplo, trabalhavam com uma expectativa de 649exemplo, trabalhavam com uma expectativa de 649exemplo, trabalhavam com uma expectativa de 649
óbitosóbitosóbitosóbitosóbitos por ano, mais de 50% superior ao observado por ano, mais de 50% superior ao observado por ano, mais de 50% superior ao observado por ano, mais de 50% superior ao observado por ano, mais de 50% superior ao observado
nnnnno Plano Plano Plano Plano Plano Po Po Po Po Petretretretretros (médios (médios (médios (médios (média da da da da de 410).e 410).e 410).e 410).e 410).

Mesmo com a boa performance das aplicaçõesMesmo com a boa performance das aplicaçõesMesmo com a boa performance das aplicaçõesMesmo com a boa performance das aplicaçõesMesmo com a boa performance das aplicações
da Fundação – que nos dois últimos anos superouda Fundação – que nos dois últimos anos superouda Fundação – que nos dois últimos anos superouda Fundação – que nos dois últimos anos superouda Fundação – que nos dois últimos anos superou
a taxa atuarial (6% mais IPCA) em 11,7% –, osa taxa atuarial (6% mais IPCA) em 11,7% –, osa taxa atuarial (6% mais IPCA) em 11,7% –, osa taxa atuarial (6% mais IPCA) em 11,7% –, osa taxa atuarial (6% mais IPCA) em 11,7% –, os
comprcomprcomprcomprcompromissos domissos domissos domissos domissos do Plano Plano Plano Plano Plano Po Po Po Po Petretretretretrososososos, se apr, se apr, se apr, se apr, se aprovadovadovadovadovados peloos peloos peloos peloos pelo
Conselho Deliberativo, sobem para R$ 27,3 bilhões.Conselho Deliberativo, sobem para R$ 27,3 bilhões.Conselho Deliberativo, sobem para R$ 27,3 bilhões.Conselho Deliberativo, sobem para R$ 27,3 bilhões.Conselho Deliberativo, sobem para R$ 27,3 bilhões.
Com isso, a insuficiência de recursos passa de R$Com isso, a insuficiência de recursos passa de R$Com isso, a insuficiência de recursos passa de R$Com isso, a insuficiência de recursos passa de R$Com isso, a insuficiência de recursos passa de R$
2,058 bilhões, registrada em 2003, para R$ 5,32,058 bilhões, registrada em 2003, para R$ 5,32,058 bilhões, registrada em 2003, para R$ 5,32,058 bilhões, registrada em 2003, para R$ 5,32,058 bilhões, registrada em 2003, para R$ 5,3
bilhões, em 2004.bilhões, em 2004.bilhões, em 2004.bilhões, em 2004.bilhões, em 2004.
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Do enviado especial àDo enviado especial àDo enviado especial àDo enviado especial àDo enviado especial à
Caxias do Sul (RS)Caxias do Sul (RS)Caxias do Sul (RS)Caxias do Sul (RS)Caxias do Sul (RS)

Líder latino-americana de
materiais de fricção e referên-
cia mundial no setor, a Fras-le
é também sinônimo de gestão
empresarial socialmente res-
ponsável. Seus programas são
reconhecidos internacional-
mente e elevam o conceito da
empresa aos olhos dos inves-
tidores do Brasil e exterior. “A
visibilidade adquirida pela nos-
sa prática dá a confiança de se
apostar na empresa”, diz David
Abramo Randon, vice-presiden-
te do Conselho de Administra-
ção da Randon Participações e
Implementos, holding que con-
trola a Fras-le e outras seis em-
presas do grupo.

Desde a aquisição do con-
trole acionário da Fras-le pelo
grupo Randon, em 1996, a

Petros é um dos seus princi-
pais parceiros, com 12,81%
do capital votante. “Temos
ações da empresa há muitos
anos e pudemos constatar
que a companhia adotou um
caminho sustentável, de

boas práticas de gover-
nança corporativa e res-
ponsabilidade social”,
diz o diretor Financei-

ro e de Investimen
tos da Fundação,
Ricardo Malavazi.

A expan-
são crescente
da Fras-le
para os exi-

gentes mercados externos (60%
das exportações vão para os Es-
tados Unidos) comprova que
uma gestão socialmente enga-
jada – preocupada como a pre-
servação do meio-ambiente, va-
lorização dos trabalhadores e
fortalecimento da comunidade
– tem maiores possibilidades de
ser bem-sucedida. Com 2.100
funcionários, a em-
presa faturou R$
265 milhões em
2003 e exportou
cerca de US$ 40 mi-
lhões para mais de
70 países (o balan-
ço de 2004 ainda
não foi divulgado).

Segundo Randon, a vocação
social vem da cultura dos fun-
dadores (a família de Francisco
Stedile) e remonta aos anos 60.
“Desde o início, a Fras-le procu-
rou conjugar a preocupação com
as demandas internas (partici-
pação dos funcionários) e exter-
nas (comunidade e o meio-am-
biente).”

Na realidade, as duas com-
panhias que viriam a se unir
mais à frente, não apenas acom-
panharam a natural evolução
observada nas relações de tra-
balho e meio ambiente. Foram
vanguardistas em diversas ques-
tões, seja na concessão de be-
nefícios aos seus funcionários
(cooperativa de crédito e pla-
no de aposentadoria) ou nas
demandas ecológicas (a Fras-le
foi primeira empresa brasileira

a banir totalmente o amianto,
em 1993).

Aliás, por se tratar de indús-
tria química, a questão ambiental
é conduzida como prioridade
zero. Não são poupados inves-
timentos para diminuir os efei-
tos nocivos da produção de re-
síduos sólidos, efluentes líqui-
dos e gasosos. Sob o controle

rigoroso da Feplam (Fundação
Estadual de Produção Ambien-
tal), a companhia é pioneira na
reutilização do pó de exaustão
(mais de 80% do pó é reaprovei-
tado), com menos custos e resí-
duos para o aterro e melhora da
qualidade de vida do operador.

No controle de líquidos, a
corporação antecipou-se às exi-
gências legais e investiu mais
de R$ 5 milhões numa estação
de tratamento própria, o que
permite o reutilização de 27%
da água consumida (uma eco-
nomia de 55 mil litros diários).
No que diz respeito aos resí-
duos sólidos, a empresa faz a
segregação do material rea-
proveitável para reciclagem e
acondiciona o material não-
aproveitável em aterro, sem ris-
cos ambientais.

Davi AbramoDavi AbramoDavi AbramoDavi AbramoDavi Abramo
RandonRandonRandonRandonRandon

A A A A A Fras-le procuraFras-le procuraFras-le procuraFras-le procuraFras-le procura
conjugar a preocupaçãoconjugar a preocupaçãoconjugar a preocupaçãoconjugar a preocupaçãoconjugar a preocupação
com as demandascom as demandascom as demandascom as demandascom as demandas
internas e externasinternas e externasinternas e externasinternas e externasinternas e externas

ResponResponResponResponResponsabilisabilisabilisabilisabilidddddadadadadade socie socie socie socie social al al al al por por por por por 
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Projeto Florescer
atende 300

crianças e
adolescentes,
140 deles na

comunidade da
Fras-le
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A preocupação constante com
a questão ambiental é apenas
uma das vertentes da relação só-
lida e respeitosa estabelecida
com a comunidade do bairro
Forqueta e do Distrito Industrial,
localizados há cerca de 7 km do
centro de Caxias do Sul. Vários
programas estão sendo desen-
volvidos com as populações ca-
rentes da localidade. “O princi-
pal deles, o Florescer,

nasceu de um sonho do nos-
so presidente (Raul Randon) e
vem de mais de 15 anos atrás”,
diz o vice-presidente David
Randon. “Sua missão é preparar
crianças e adolescentes (de 7 a

14 anos) para uma melhor qua-
lidade de vida, o exercício da ci-
dadania e um futuro promissor.”

A casa foi inaugurada em
março de 2004 e atende a 140
crianças (metade da  comunida-
de e metade filhos de funcioná-
rios). A primeira unidade, que
atende a 160 jovens no bairro
Interlagos, junto ao complexo
industrial Randon, funciona des-
de março de 2002.

Selecionados dentro do cri-
tério de vulnerabilidade social,
os alunos freqüentam o Flores-
cer gratuitamente, em turno
complementar ao da escola, pra-
ticando atividades pedagógicas,

culturais e esportivas, em um
processo de educação livre e
multidisciplinar que inclui refor-
ço escolar e assistência na reali-
zação das tarefas escolares diá-
rias. Recebem, ainda, transpor-
te e alimentação. “Nós também
procuramos incentivar que ou-
tras empresas adotem experiên-
cias semelhantes à nossa e pos-
sam assumir esse compromisso
social”, observa Randon.

Outro programa é o Qualificar,
em parceria com a Fiergs/Ciergs,
por intermédio do Sesi e Senai,
que vai formar 60 aprendizes, de
14 a 16 anos. Durante dois anos,
os menores receberão conheci-
mentos teóricos e práticos em
áreas afins às atividades das em-
presas, visando ao posterior apro-
veitamento ou à preparação para
o mercado formal de trabalho.

ComprComprComprComprCompromisso com aomisso com aomisso com aomisso com aomisso com a
comcomcomcomcomuniuniuniuniunidddddadadadadadeeeee

vocação e escolhavocação e escolhavocação e escolhavocação e escolhavocação e escolha
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Esse lema das Empresas
Randon está presente na ges-
tão dos recursos humanos da
Fras-le. Dos R$ 49 milhões in-
vestidos em 2004 em progra-
mas sociais, boa parte foi
direcionada à promoção de
benefícios internos em áreas
como previdência privada,
educação, saúde, alimentação
e transporte. Além de figura-
rem entre as primeiras empre-
sas do país a publicarem o ba-
lanço social, o que acontece
bienalmente desde 1994,
Randon e Fras-le também fo-
ram pioneiras na implemen-
tação um programa de parti-
cipação nos resultados.

A corporação aposta na
educação como poderosa fer-
ramenta de construção e trans-
formação da sociedade e isso
pode ser percebido em seus
programas sociais para os em-
pregados.

Desde 1998, o Viver de Bem
com a Vida, programa certifica-
do pela ONU e pelo Sesi, vem
sendo aplicado na conscienti-
zação para a prevenção do uso
de drogas no trabalho e na vida
pessoal, incentivando o cultivo
de hábitos saudáveis e promo-
vendo a qualidade de vida.

Em 2001, foi lançado o
programa Crescer, voltado pa-
ra a formação e aperfeiçoa-

mento contínuos dos funcio-
nários e capacitação de líde-
res e equipes. O projeto atin-
ge todos os escalões e ofere-
ce subsídios para a educação
Fundamental, Média e cursos
técnicos e co-participação em
estudos de idiomas, gradua-
ção e pós-graduação.

O programa mais recente, ini-
ciado em 2003, contempla os
funcionários em processo de
aposentadoria. No Novos Cami-
nhos, pessoas acima dos 57 anos
são preparadas psicológica, so-
cial e tecnicamente para segui-
rem empreendendo após o en-
cerramento do ciclo na empre-
sa. A política interna de desen-
volvimento pessoal e profissio-
nal inclui plano complementar
de previdência (Randonprev) e
cooperativa de crédito (Coope-
rando).

EmprEmprEmprEmprEmpresas Ranesas Ranesas Ranesas Ranesas Randddddononononon
A Randon S.A. é uma A Randon S.A. é uma A Randon S.A. é uma A Randon S.A. é uma A Randon S.A. é uma holding holding holding holding holding mista, líder de ummista, líder de ummista, líder de ummista, líder de ummista, líder de um
conjunto de sete empresas operacionais que reúnemconjunto de sete empresas operacionais que reúnemconjunto de sete empresas operacionais que reúnemconjunto de sete empresas operacionais que reúnemconjunto de sete empresas operacionais que reúnem
um quadro de cerca de 5,4 mil funcionários. Juntas,um quadro de cerca de 5,4 mil funcionários. Juntas,um quadro de cerca de 5,4 mil funcionários. Juntas,um quadro de cerca de 5,4 mil funcionários. Juntas,um quadro de cerca de 5,4 mil funcionários. Juntas,
responderam por um faturamento de R$ 1,5 bilhãoresponderam por um faturamento de R$ 1,5 bilhãoresponderam por um faturamento de R$ 1,5 bilhãoresponderam por um faturamento de R$ 1,5 bilhãoresponderam por um faturamento de R$ 1,5 bilhão
(valor bruto total), em 2003, o melhor desempenho(valor bruto total), em 2003, o melhor desempenho(valor bruto total), em 2003, o melhor desempenho(valor bruto total), em 2003, o melhor desempenho(valor bruto total), em 2003, o melhor desempenho
de sua história de 55 anos. Em janeiro de 1996,de sua história de 55 anos. Em janeiro de 1996,de sua história de 55 anos. Em janeiro de 1996,de sua história de 55 anos. Em janeiro de 1996,de sua história de 55 anos. Em janeiro de 1996,
adquiriu o controle acionário da Fras-le (44%), comadquiriu o controle acionário da Fras-le (44%), comadquiriu o controle acionário da Fras-le (44%), comadquiriu o controle acionário da Fras-le (44%), comadquiriu o controle acionário da Fras-le (44%), com
a Pa Pa Pa Pa Petretretretretros e Pros e Pros e Pros e Pros e Previ, que junevi, que junevi, que junevi, que junevi, que juntas possuem 30% dtas possuem 30% dtas possuem 30% dtas possuem 30% dtas possuem 30% das açõesas açõesas açõesas açõesas ações
ordinárias.ordinárias.ordinárias.ordinárias.ordinárias.
As Empresas Randon atuam nas áreas de implementosAs Empresas Randon atuam nas áreas de implementosAs Empresas Randon atuam nas áreas de implementosAs Empresas Randon atuam nas áreas de implementosAs Empresas Randon atuam nas áreas de implementos
rodoviários/veículos especiais, autopeças/sistemasrodoviários/veículos especiais, autopeças/sistemasrodoviários/veículos especiais, autopeças/sistemasrodoviários/veículos especiais, autopeças/sistemasrodoviários/veículos especiais, autopeças/sistemas
automautomautomautomautomotivos e serviçosotivos e serviçosotivos e serviçosotivos e serviçosotivos e serviços. T. T. T. T. Todododododas são lídas são lídas são lídas são lídas são líderererereres nes nes nes nes naciaciaciaciacionononononaisaisaisaisais
de mercado nos segmentos em que atuam, referênci-de mercado nos segmentos em que atuam, referênci-de mercado nos segmentos em que atuam, referênci-de mercado nos segmentos em que atuam, referênci-de mercado nos segmentos em que atuam, referênci-
as em tecnologia e qualidade no Brasil e exterior eas em tecnologia e qualidade no Brasil e exterior eas em tecnologia e qualidade no Brasil e exterior eas em tecnologia e qualidade no Brasil e exterior eas em tecnologia e qualidade no Brasil e exterior e
importantes importantes importantes importantes importantes playersplayersplayersplayersplayers no mercado globalizado. Expor- no mercado globalizado. Expor- no mercado globalizado. Expor- no mercado globalizado. Expor- no mercado globalizado. Expor-
tam para mais de uma centena de países e contamtam para mais de uma centena de países e contamtam para mais de uma centena de países e contamtam para mais de uma centena de países e contamtam para mais de uma centena de países e contam
com uma com uma com uma com uma com uma rrrrrede ede ede ede ede iiiiinternacional de nternacional de nternacional de nternacional de nternacional de vvvvvendas e endas e endas e endas e endas e ssssserviços.erviços.erviços.erviços.erviços.
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SistemSistemSistemSistemSistema da da da da defenefenefenefenefendddddeeeee transformação da
SPC em autarSPC em autarSPC em autarSPC em autarSPC em autarquiquiquiquiquiaaaaa

O governo está criando to-
das as condições para o desen-
volvimento dos fundos de pen-
são no país. A afirmação do se-
cretário de Previdência Comple-
mentar, Adacir Reis, foi ratifi-
cada integralmente pelos novos
diretores e conselheiros empos-
sados no dia 26 de janeiro na
Abrapp, no ICSS e Sindapp.
“Essa tendência pode ser nota-
da com o crescimento do em-
prego, a instituição de fundos
por sindicatos e associações,
pelo desenho de um quadro le-
gal e normativo mais adequa-
do e um modelo tributário de
acordo com os exemplos inter-
nacionais”, diz o dirigente.
“Também pelo surgimento da
Superintendência Nacional de
Previdência Complementar
(Previc), em estreito relaciona-
mento com o Ministério da Pre-
vidência, e formada por técni-
cos de qualidade.” (ver bo(ver bo(ver bo(ver bo(ver box).x).x).x).x).

A nova autarquia teve, du-
rante a solenidade, espaço des-
tacado na pauta dos presiden-
tes do ICSS, Wagner Pinheiro;
da Abrapp, Fernando Pimentel;
e do Sindapp, Jarbas de Biagi.
É consenso entre os três diri-
gentes que a criação da supe-
rintendência está em consonân-
cia com a política do governo
Lula, que tem o objetivo de le-
var o sistema de fundos de pen-
são a um maior contingente de

trabalhadores. Eles enfatizaram
a importância de a Previc dar
continuidade a essa orientação,
que vem sendo traduzida pelo
titular da SPC.

Pinheiro destacou as iniciati-
vas do governo em relação à im-
portância social e econômica do
sistema de fundos de pensão. “O
governo mostrou-se
sensível ao tema desde
o primeiro momento”,
disse. Na verdade, se-
gundo ele, antes mes-
mo da posse, quando
ainda em campanha.
“Uma demonstração
disso foi dada no do-
cumento relativo ao
Plano Diretor do Merca-
do de Capitais.”

Quanto à Previc, o

presidente da Petros e do ICSS
falou sobre a necessidade de o
órgão pautar-se pelo mesmo ri-
gor técnico seguido pela SPC.
Enfatizou, ainda, a necessidade
de as três entidades – Abrapp,
Sindapp e ICSS – continuarem
trabalhando de forma coesa para
vencer os desafios do dia-a-dia.

EnEnEnEnEntententententenddddda a superina a superina a superina a superina a superintententententendêndêndêndêndênciciciciciaaaaa
No último Diário Oficial publicado no ano passado, o governo federalNo último Diário Oficial publicado no ano passado, o governo federalNo último Diário Oficial publicado no ano passado, o governo federalNo último Diário Oficial publicado no ano passado, o governo federalNo último Diário Oficial publicado no ano passado, o governo federal
editou a Medida Provisória 233, criando a Superintendência Nacionaleditou a Medida Provisória 233, criando a Superintendência Nacionaleditou a Medida Provisória 233, criando a Superintendência Nacionaleditou a Medida Provisória 233, criando a Superintendência Nacionaleditou a Medida Provisória 233, criando a Superintendência Nacional
ddddde Pre Pre Pre Pre Previevievievievidêndêndêndêndêncicicicicia Complema Complema Complema Complema Complemenenenenentar (Prtar (Prtar (Prtar (Prtar (Previevievievievic). Tc). Tc). Tc). Tc). Trrrrrata-se data-se data-se data-se data-se de ume ume ume ume uma autara autara autara autara autarquiquiquiquiquia,a,a,a,a,
dotada de autonomia administrativa e financeira e patrimônio pró-dotada de autonomia administrativa e financeira e patrimônio pró-dotada de autonomia administrativa e financeira e patrimônio pró-dotada de autonomia administrativa e financeira e patrimônio pró-dotada de autonomia administrativa e financeira e patrimônio pró-
prio, vinculada ao Ministério da Previdência Social.prio, vinculada ao Ministério da Previdência Social.prio, vinculada ao Ministério da Previdência Social.prio, vinculada ao Ministério da Previdência Social.prio, vinculada ao Ministério da Previdência Social.
Sediada no Distrito Federal, ela atuará como entidade de fiscalizaçãoSediada no Distrito Federal, ela atuará como entidade de fiscalizaçãoSediada no Distrito Federal, ela atuará como entidade de fiscalizaçãoSediada no Distrito Federal, ela atuará como entidade de fiscalizaçãoSediada no Distrito Federal, ela atuará como entidade de fiscalização
e de supervisão das entidades fechadas de previdência complementare de supervisão das entidades fechadas de previdência complementare de supervisão das entidades fechadas de previdência complementare de supervisão das entidades fechadas de previdência complementare de supervisão das entidades fechadas de previdência complementar
em todo o país. A nova autarquia contará com estrutura básica com-em todo o país. A nova autarquia contará com estrutura básica com-em todo o país. A nova autarquia contará com estrutura básica com-em todo o país. A nova autarquia contará com estrutura básica com-em todo o país. A nova autarquia contará com estrutura básica com-
posta de diretoria, procuradoria federal, coordenações-gerais, ouvidoriaposta de diretoria, procuradoria federal, coordenações-gerais, ouvidoriaposta de diretoria, procuradoria federal, coordenações-gerais, ouvidoriaposta de diretoria, procuradoria federal, coordenações-gerais, ouvidoriaposta de diretoria, procuradoria federal, coordenações-gerais, ouvidoria
e corregedoria. A superintendência será administrada por uma direto-e corregedoria. A superintendência será administrada por uma direto-e corregedoria. A superintendência será administrada por uma direto-e corregedoria. A superintendência será administrada por uma direto-e corregedoria. A superintendência será administrada por uma direto-
ria colegiada formada por um diretor-superintendente e quatro direto-ria colegiada formada por um diretor-superintendente e quatro direto-ria colegiada formada por um diretor-superintendente e quatro direto-ria colegiada formada por um diretor-superintendente e quatro direto-ria colegiada formada por um diretor-superintendente e quatro direto-
res, indicados pelo ministro da Previdência Social e nomeados pelores, indicados pelo ministro da Previdência Social e nomeados pelores, indicados pelo ministro da Previdência Social e nomeados pelores, indicados pelo ministro da Previdência Social e nomeados pelores, indicados pelo ministro da Previdência Social e nomeados pelo
presidente da República.presidente da República.presidente da República.presidente da República.presidente da República.
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PPPPPetretretretretros editaos editaos editaos editaos edita
publicação para todospublicação para todospublicação para todospublicação para todospublicação para todos

os participantes;os participantes;os participantes;os participantes;os participantes;
estatuto regulamentaestatuto regulamentaestatuto regulamentaestatuto regulamentaestatuto regulamenta

direito dos cidadãos edireito dos cidadãos edireito dos cidadãos edireito dos cidadãos edireito dos cidadãos e
cidadãs com mais decidadãs com mais decidadãs com mais decidadãs com mais decidadãs com mais de
60 anos e ao mesmo60 anos e ao mesmo60 anos e ao mesmo60 anos e ao mesmo60 anos e ao mesmo

tempo impõe deverestempo impõe deverestempo impõe deverestempo impõe deverestempo impõe deveres
para as demaispara as demaispara as demaispara as demaispara as demais

camadas da populaçãocamadas da populaçãocamadas da populaçãocamadas da populaçãocamadas da população

MAIMAIMAIMAIMAIS UM GOL DS UM GOL DS UM GOL DS UM GOL DS UM GOL DAAAAA
DIDIDIDIDIGNIDGNIDGNIDGNIDGNIDADE E CIDADE E CIDADE E CIDADE E CIDADE E CIDADADADADADANIAANIAANIAANIAANIA

Mais de 14 meses após entrar em vigor, o Es-
tatuto do Idoso ainda é desconhecido por gran-
de parcela dos brasileiros, inclusive dentro da
camada diretamente beneficiada por ele (cida-
dãos e cidadãs com mais de 60 anos de idade).

Para dar maior visibilidade a esses novos di-
reitos e, ao mesmo tempo, prestar um importan-
te serviço a grande parcela dos aposentados e

pensionistas, a Petros acaba de editar a Cartilha
do Estatuto do Idoso. “Acreditamos que o docu-
mento merece o apoio de todos que lutam por
uma sociedade mais justa e humana”, diz o pre-
sidente Wagner Pinheiro.

A publicação será distribuída aos participan-
tes e o seu lançamento acontece, não por coinci-
dência, entre duas datas significativas: o Dia do
Aposentado, comemorado no dia 24 de janeiro, e
o Dia do Idoso, em 27 de fevereiro.

A cartilha traz a íntegra da lei, além das prin-
cipais garantias asseguradas no estatuto, apre-
sentadas de forma resumida e ricamente ilustra-
das por alguns dos principais cartunistas do país.
Os leitores são brindados ainda com uma entre-
vista histórica com Nilton Santos, um jovem ido-
so que completa 80 anos no dia 16 de maio e
que encantou os estádios com seu futebol refi-
nado e bicampeão do mundo.

O Estatuto do Idoso tramitou por seis anos no CongressoO Estatuto do Idoso tramitou por seis anos no CongressoO Estatuto do Idoso tramitou por seis anos no CongressoO Estatuto do Idoso tramitou por seis anos no CongressoO Estatuto do Idoso tramitou por seis anos no Congresso
Nacional e foi sancionado pelo presidente Lula, em 1º deNacional e foi sancionado pelo presidente Lula, em 1º deNacional e foi sancionado pelo presidente Lula, em 1º deNacional e foi sancionado pelo presidente Lula, em 1º deNacional e foi sancionado pelo presidente Lula, em 1º de
outubro de 2003, visando resguardar a dignidade dessa po-outubro de 2003, visando resguardar a dignidade dessa po-outubro de 2003, visando resguardar a dignidade dessa po-outubro de 2003, visando resguardar a dignidade dessa po-outubro de 2003, visando resguardar a dignidade dessa po-
pulação cada vez mais numerosa, ativa e atuante na vidapulação cada vez mais numerosa, ativa e atuante na vidapulação cada vez mais numerosa, ativa e atuante na vidapulação cada vez mais numerosa, ativa e atuante na vidapulação cada vez mais numerosa, ativa e atuante na vida
do país. Mais que um reconhecimento, o documento repre-do país. Mais que um reconhecimento, o documento repre-do país. Mais que um reconhecimento, o documento repre-do país. Mais que um reconhecimento, o documento repre-do país. Mais que um reconhecimento, o documento repre-
senta uma conquista histórica ao ampliar e regulamentarsenta uma conquista histórica ao ampliar e regulamentarsenta uma conquista histórica ao ampliar e regulamentarsenta uma conquista histórica ao ampliar e regulamentarsenta uma conquista histórica ao ampliar e regulamentar
direitos e proteger esse segmento por anos desassistido. Odireitos e proteger esse segmento por anos desassistido. Odireitos e proteger esse segmento por anos desassistido. Odireitos e proteger esse segmento por anos desassistido. Odireitos e proteger esse segmento por anos desassistido. O
estatuto ainda instituiu penas severas para quem desres-estatuto ainda instituiu penas severas para quem desres-estatuto ainda instituiu penas severas para quem desres-estatuto ainda instituiu penas severas para quem desres-estatuto ainda instituiu penas severas para quem desres-
peitar ou abanpeitar ou abanpeitar ou abanpeitar ou abanpeitar ou abandddddonononononar ciar ciar ciar ciar cidddddadãos dadãos dadãos dadãos dadãos da tera tera tera tera terceirceirceirceirceira ia ia ia ia idddddadadadadadeeeee.....
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Na abertura da cerimônia em homenagem ao
Dia do Aposentado, no dia 24 de janeiro, o novo
presidente do ICSS, Wagner Pinheiro, comemo-
rou o fato de o Brasil pela primeira vez em duas
décadas ter uma política de governo voltada para
o fomento da previdência complementar. O even-
to é organizado anualmente pela Abrapp, o
Sindapp e o ICSS para as entidades associadas
renderem homenagem a seus participantes as-
sistidos.

Neste ano,  a festa ocorreu no Rio de Janeiro e
o indicado pela Petros foi o baiano Sinésio Perei-
ra dos Santos, representado na cerimônia por sua
filha, Anisia Rodrigues de Souza. Ela recebeu do
diretor de Seguridade, Maurício Rubem, um di-
ploma alusivo à data.

Segundo Pinheiro, a cerimônia é uma modes-
ta contribuição pelo feito de um grupo de brasi-
leiros que deixaram suas marcas na construção
do país. “Foi por esforço deles, e das gerações
que os precederam, que o Brasil conseguiu de-
senvolver e consolidar importantes conquistas
sociais, progrediu no sentido de uma moderna e
diversificada economia e construiu sólidas ins-
tituições.”

Otimismo –Otimismo –Otimismo –Otimismo –Otimismo – O presidente do ICSS fez uma avalia-
ção otimista do sistema, que hoje abriga cerca de
580 mil cidadãos com benefícios complementados
pelos fundos de pensão. Na sua avaliação, o novo
cenário macroeconômico que se anuncia, alinha-

do aos avanços na legislação previdenciária, fa-
rão esse número crescer de forma ainda mais re-
presentativa nos próximos anos. “Não surpreen-
de se chegarmos ao
final da década com
4 milhões de brasi-
leiros protegidos, e
mais que o dobro
desse número se in-
cluirmos seus fami-
liares. Caso isso
aconteça, teremos
no futuro muito
mais razões para
comemorar a data.”

O presidente do
Sindapp, Jarbas
Antonio de Biagi,
lembrou que a sociedade comumente ressalta o
potencial dos fundos de pensão no tocante aos
investimentos. Mas, o principal patrimônio do se-
tor, para ele, “foi a conquista da confiança dos
trabalhadores, com a concessão de milhares de
benefícios”.

Na mesma linha, o presidente da Abrapp,
Fernando Pimentel, opinou que “o melhor produ-
to dos fundos de pensão é a credibilidade”. Ele
também destacou a atual política governamental
e pontos positivos da legislação, “mais eficiente
do que a dos Estados Unidos e de inúmeros paí-
ses da Europa”.

HOMENAHOMENAHOMENAHOMENAHOMENAGEM NGEM NGEM NGEM NGEM NO DIA DO APOSENTO DIA DO APOSENTO DIA DO APOSENTO DIA DO APOSENTO DIA DO APOSENTADOADOADOADOADO

Filha do homenageado da
Petros recebe diploma do

diretor Maurício Rubem
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PiPiPiPiPionononononeireireireireirooooo d d d d da Pa Pa Pa Pa Petretretretretrososososos     

“““““A PA PA PA PA Petretretretretros fos fos fos fos foioioioioi
ooooo despertar  despertar  despertar  despertar  despertar dddddaaaaa
necessidade denecessidade denecessidade denecessidade denecessidade de
complementaçãocomplementaçãocomplementaçãocomplementaçãocomplementação
para ospara ospara ospara ospara os
trabalhadores”trabalhadores”trabalhadores”trabalhadores”trabalhadores”

Cerca de quatro décadas
após ter ajudado a elaborar
os estudos que deram origem
à Petros, o atuário Rio No-
gueira finalmente pôde assi-
nar o contrato de adesão e
assumir a condição de parti-
cipante do IBAprev, plano do
Instituto Brasileiro de Atuária
e que é administrado pela
Fundação. Tal fato, ocorrido
no dia 28 de dezembro, foi
possível graças às recentes
mudanças na legislação, que
permititam a criação de pla-
nos de previdência por inter-
médio da identidade de gru-
po – o vínculo associativo.

A adesão de Rio Nogueira
é repleta de simbolismo, uma
vez que ele foi um dos funda-
dores do instituto, que com-
pletou 60 anos, e um dos pro-
fissionais mais respeitados da
sua área. Colocar a previdên-
cia ao alcance da pequena em-
presa e dos profissionais libe-

rais é um antigo sonho que, aos 82 anos, ele
enfim vê realizado. “Fico feliz, depois de tantos
anos dedicados à previdência, que o remorso pro-
fissional tenha sido resolvido com a criação de
fundos instituídos.”

Ele comemorou ainda o fato de o IBA ser um
dos primeiros nesse segmento. Outros nove pro-
fissionais filiados ao instituto fizeram adesão na
ocasião, totalizando cerca de 70 participantes des-
de o lançamento, em setembro de 2004. A assi-
natura contou com a presença de Marília Castro e
Daniela Mendonça, diretoras, e da funcionária
Maria José, todas do IBA, além do diretor de
Seguridade da Petros, Maurício Rubem. A seguir,
leia a entrevista exclusiva do pioneiro.

ComComComComComo se do se do se do se do se deu a crieu a crieu a crieu a crieu a criação dação dação dação dação da Pa Pa Pa Pa Petretretretretros?os?os?os?os?
Quando a Fundação foi imaginada por um gru-

po de trabalho que a Petrobras indicou, eu atuava
em pesquisa operacional, tratando do óleo, do xisto
do Vale do Paraíba, de seguros de navios da
Fronape e era diretor do Instituto de Aposentado-
rias e Pensões dos Empregados em Transportes e
Carga – um daqueles institutos depois fundidos
no Instituto Nacional de Previdência Social. Pelos
idos de 1963, portanto, antes da fusão, como di-
retor do Iapetec, conhecia as mazelas da previdên-
cia social, as suas deficiências. Por conhecer os pro-
blemas também pensava em soluções e veio a idéia
de uma complementação da previdência básica por
intermédio de uma entidade.

O processo foi muito demorado?O processo foi muito demorado?O processo foi muito demorado?O processo foi muito demorado?O processo foi muito demorado?
Demorou porque o plano foi constantemente

apresentado à Diretoria da Petrobras, que era al-
terada com freqüência. Com isso, toda vez eu ti-
nha que expor novamente. Essa demanda levou
sete anos e foi justamente a fase final da década
de 1960, em que o governo inovou muito na pre-
vidência básica. Veio o Decreto-Lei 66, que au-
mentou o teto do salário de contribuição de 5
para 10 vezes o salário mínimo. Veio a Lei 5.107,
de setembro de 1966, que criou o FGTS, veio a
aposentadoria da mulher aos 30 anos de serviço,
com salário integral. Bem, foi um processo de-
morado. Lembro de termos escrito para mais de
80 monografias. Mas, enfim, finalmente o gene-
ral Ernesto Geisel, na Presidência da Petrobras,
aprovou a Petros. Não foi fácil, porque a aprova-
ção passou por diversos órgãos ministeriais.

PPPPPor que a opção pelo mor que a opção pelo mor que a opção pelo mor que a opção pelo mor que a opção pelo modododododelo delo delo delo delo de ume ume ume ume uma funa funa funa funa fundddddação?ação?ação?ação?ação?
Foi proposto o modelo de fundação para ter a

zeladoria do Ministério Público, de acordo com os
artigos do Código Civil vigente na época. A expres-
são seguridade social era entendida por nós como
um processo sistemático de busca de melhores con-
dições de vida para o trabalhador, abrangendo as

Rio NogueiraRio NogueiraRio NogueiraRio NogueiraRio Nogueira
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agora é participante
três vertentes hoje consideradas no artigo 194 da
Constituição: saúde, previdência e assistência.

Os fundos brasileiros foram inspirados em al-Os fundos brasileiros foram inspirados em al-Os fundos brasileiros foram inspirados em al-Os fundos brasileiros foram inspirados em al-Os fundos brasileiros foram inspirados em al-
gum modelo estrangeiro?gum modelo estrangeiro?gum modelo estrangeiro?gum modelo estrangeiro?gum modelo estrangeiro?

Não, nem mesmo nos pension funds america-
nos. Havia, sim, um conhecimento das falhas do
sistema básico brasileiro. Por isso, inicialmente a
idéia foi chamada de Sistema Supletivo de Segu-
ridade Social (SSSS). Chegou-se a pensar, na
Petrobras, em se criar um instituto de previdência
como o Iapetec para os funcionários. Mas o médi-
co Daphinis Souto (mentor intelectual da Petros)
propôs a forma fundacional para ter a garantia da
tutela do Ministério Público da época.

Qual sua participação efetiva nesse processo?Qual sua participação efetiva nesse processo?Qual sua participação efetiva nesse processo?Qual sua participação efetiva nesse processo?Qual sua participação efetiva nesse processo?
Quando a Petros foi criada, colaborei estudan-

do o modelo atuarial apropriado. O sonho era que
o empregado, chegada a época própria para des-
ligar-se do trabalho, tivesse uma vida semelhan-
te à que tinha durante a fase ativa. Mas aí, entra
uma questão importantíssima que é saber a idade
em que o trabalhador tem que parar. Isso é uma
questão séria que desafia os atuários. Por exem-
plo: a instabilidade das tábuas de mortalidade
que se tornam obsoletas com o tempo.

A criA criA criA criA criação dação dação dação dação da Pa Pa Pa Pa Petretretretretros fos fos fos fos foi um moi um moi um moi um moi um marararararco parco parco parco parco para o país?a o país?a o país?a o país?a o país?
Tendo sido criada com base na previdência, a

Petros foi uma espécie de despertar da necessi-
dade de uma complementação para o trabalha-
dor. O Geisel virou um entusiasta do sistema e
quando ele, que na época da criação da Petros era
presidente da Petrobras, assumiu a Presidência
da República, indicou o nosso escritório para as-
sessorar a rede ferroviária, Embratel, Telebrás etc.

Houve muita resistência contra a previdênciaHouve muita resistência contra a previdênciaHouve muita resistência contra a previdênciaHouve muita resistência contra a previdênciaHouve muita resistência contra a previdência
privada?privada?privada?privada?privada?

Eu vivia pregando a previdência pelo Brasil,
tentando convencer os bancos a criarem siste-

mas. O Banco do Brasil já havia criado a Previ
em 1904 e outros bancos estaduais copiaram
esse modelo, mas não tinham dinheiro e o re-
sultado foi que muitos criaram planos luxuosos
fadados à insolvência. Graças a esse trabalho,
eu era acusado de ser socialista; todos sabem
que os fundos de pensão nos Estados Unidos
foram intitulados como veículos de socialização
da riqueza, uma vez que passam para o poder
dos trabalhadores o controle acionário das maio-
res indústrias e bancos do país. Outros achavam
que eu era elitista, porque o plano só era desen-
volvido nas empresas de grande porte.

Como mudar esse panorama?Como mudar esse panorama?Como mudar esse panorama?Como mudar esse panorama?Como mudar esse panorama?
Havia a necessidade de estender a idéia para

os profissionais que não tivessem vínculos
empregatícios, profissionais liberais. Em 1971,
apresentei à OAB do Rio de Janeiro o primeiro
plano, mas não poderia criar na forma de entida-
de fechada, porque a Lei 6.435 só consentia me-
diante o patrocínio de empresas.

Qual a solução então?Qual a solução então?Qual a solução então?Qual a solução então?Qual a solução então?
Tive um remorso por ter participado do pro-

cesso de criação de um plano que só beneficiava
os trabalhadores das grandes empresas. Comecei
pela minha empresa, a menor entidade de previ-
dência fechada, para 30, 40 empregados. Eles não
pagam, é um plano não contributório e por isso
tem imunidade tributária. Mas o que fazer com
sindicalizados, profissionais liberais? Isso se re-
solveu por intermédio da nova Lei 109, de 2001,
com a criação das entidades fechadas instituídas,
como o IBAprev, citando um bom exemplo.

Como o senhor enxerga os fundos instituídos?Como o senhor enxerga os fundos instituídos?Como o senhor enxerga os fundos instituídos?Como o senhor enxerga os fundos instituídos?Como o senhor enxerga os fundos instituídos?
Fico feliz, depois de tantos anos de vida dedi-

cados à previdência, que esse meu remorso pro-
fissional tenha sido resolvido com a criação de
entidades semelhantes. E mais ainda porque o IBA
é um dos primeiros.
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FerrFerrFerrFerrFerramamamamamenenenenenta ta ta ta ta estratégica para os fun fun fun fun fundddddososososos
O 12º Encontro de Comuni-

cação Social e Marketing dos
Fundos de Pensão, organizado
pela Comissão Técnica de Co-
municação da Abrapp, no Rio
de Janeiro, reuniu profissio-
nais de jornalismo de todo o
Brasil a fim de debater méto-
dos e novas estratégias para a
divulgação e disseminação da
cultura previdenciária no país.

O secretário de Previdência
Complementar, Adacir Reis,
abriu o evento com a palestra
“Comunicação com os Partici-
pantes – Obrigações Legais”.
Durante a apresentação, o ti-
tular da SPC ressaltou que “to-
dos os fundos de pensão têm
o dever de informar seus as-
sistidos e patrocinadores”.
Ele ainda citou a importância
da divulgação dos resultados
da política de investimentos de
cada empresa e ressaltou:“Não
basta apenas comunicar, o par-
ticipante tem que entender. A
linguagem deve ser fácil”.

O segundo painel ficou a
cargo do diretor-presidente da
AMCE – Negócios Sustentáveis,
Sérgio Esteves, que falou so-
bre responsabilidade social.
“Para aplicar investimentos so-
cialmente responsáveis, é ne-
cessário conhecer muito bem o
seu público”, acredita. “Do nú-
cleo de interesse, devem fazer
parte o governo, a sociedade
e investidores.” Esteves tam-
bém chamou a atenção para
projetos na área de meio-am-

biente. “Temos que integrar
redes de valor na busca de so-
luções para problemas ambien-
tais que afligem a sociedade.”

No segundo dia, o destaque
ficou para a palestra do colu-
nista Ancelmo Gois, de O Glo-
bo.  Ele disse ter testemunha-
do a transformação do setor ao
longo das duas últimas déca-
das. “O sistema de fundos de
pensão mudou. E mudou para
melhor.” Embora reconheça a
existência de algumas mazelas,
o jornalista  avaliou que os fun-
dos são fundamentais para o
desenvolvimento do país.
Como exemplo, citou as expe-
riências da Perdigão e da
Embraer, onde as fundações fo-
ram de suma importância. “Os
fundos de pensão são uma for-
ma de socialização de riquezas.
Hoje, o setor é caracterizado
pela seriedade na administra-
ção da poupança dos seus par-

ticipantes, deixando de ser
uma caixa preta.”

Gois também comemorou o
crescimento da previdência com-
plementar entre as empresas
privadas. A mudança, segundo
ele, “é fruto de um crescente pro-
cesso de profissionalização do
sistema”. Numa espécie de mea
culpa, reconheceu que, em ge-
ral, a imprensa conhece pouco
acerca do setor. Mas defendeu
os colegas de trabalho ao argu-
mentar “que os fundos são pau-
ta pouco atrativa para os leito-
res”. Para ele, a tarefa dos pro-
fissionais de comunicação das
fundações é uma luta inglória
porque “é difícil ocupar espaço
nos grandes veículos”.

A importância de asA importância de asA importância de asA importância de asA importância de as
fundações se comunicaremfundações se comunicaremfundações se comunicaremfundações se comunicaremfundações se comunicarem
com os participantescom os participantescom os participantescom os participantescom os participantes
e a sociedade é consensoe a sociedade é consensoe a sociedade é consensoe a sociedade é consensoe a sociedade é consenso
entre especialistasentre especialistasentre especialistasentre especialistasentre especialistas

No evento, Joaquim Fontes apresentou concorrido painel de planejamento integrado de comunicação
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Apesar do apelido,Apesar do apelido,Apesar do apelido,Apesar do apelido,Apesar do apelido,
coração batecoração batecoração batecoração batecoração bate
mesmo é nomesmo é nomesmo é nomesmo é nomesmo é no
compasso do sambacompasso do sambacompasso do sambacompasso do sambacompasso do samba

O carioca Duvandir Gomes da Silva, 51
anos, ingressou no Sistema Petrobras em 1974
para trabalhar na oficina de Manutenção. Nas-
cido e criado em Madureira, sempre teve uma
paixão pelo samba. E apesar de o seu bairro
abrigar duas agremiações (Império Serrano e
Portela) o coração bate forte mesmo é pela
Estação Primeira de Mangueira.

Lá, é bastante conhecido e, segundo ele, “fez
inúmeras amizades”. Mas,
tanto na Petrobras quanto
nos redutos do samba, se
alguém procurar pelo nome
de Duvandir dificilmente
terá êxito porque, entre os
amigos, o petroleiro é ca-
rinhosamente conhecido

como Big Boy. O apelido, explica, deve-se ao fato
dele falar muito, a exemplo do DJ (disc-jóquei)
de apelido homônimo que fazia sucesso na déca-
da de 1970. “Não temos nenhuma semelhança
física. Inclusive ele era branco e gordo.”

Antes de chegar à quadra, ele tem parada
obrigatória nos quiosques localizados em fren-
te. Fala com Deus e o mundo e não abre mão de
tomar uma cervejinha gelada e bater um papo
rápido em cada um deles. Também é figurinha
fácil nos eventos promovidos pela Estação Pri-
meira. Tanta afeição pela escola o aproximou
de pessoas influentes no mundo do samba como,
por exemplo, o músico Bira Show que hoje figu-
ra entre seus amigos mais próximos. “Todo mun-
do gosta dele aqui na quadra”, revela Bira.

A estréia na Marquês de Sapucaí data de 1990,
na ala dos Guardiões – uma alusão aos integran-
tes que defendiam o mestre-sala e a porta-ban-
deira. De lá para cá, ele nunca mais ficou de fora
dos desfiles e confessa que até hoje chora de
emoção quando a Verde e Rosa, literalmente, sa-
code a avenida. Sua ligação com o samba não
fica limitada ao período carnavalesco. Todo dia
2 de dezembro, já é regra, embarca nos trens

que partem da Central do Brasil até Oswaldo Cruz,
onde diversas rodas de samba tomam conta das
esquinas do bairro. O festejo, ele conta, é uma
homenagem ao Paulo da Portela, fundador da
escola e um dos grandes líderes populares, que
fazia seus sambas nos vagões do trem para evi-
tar a repressão policial.

Na Petrobras, Big Boy diz estar muito satis-
feito na área atual. É ele quem agita os eventos
corporativos, faz festa com os colegas o dia todo
e vive cantando pelos cantos. No repertório?
Samba, lógico! Entre os cantores preferidos, fi-
guram Alcione, Zeca Pagodinho e o eterno
Jamelão. Nas horas vagas, quando não está tra-
balhando, também costuma dar uma palhinha
como percussionista.

No período de 1974 a 1978, integrou a equi-
pe de atletismo da Petrobras, concorrendo nos
100 metros rasos e nos 4 por 100m. Em 1990,
por ocasião do governo Collor, foi demitido da
Companhia. Reintegrado em 1994, hoje está
lotado na área de telecomunicações do Edifício
Metropolitan. É casado há 30 anos com uma
mangueirense, tem dois filhos e nem pensa em
se aposentar.

Petroleiro carioca frequenta a quadra da verde e rosa regularmente
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FONTE:FONTE:FONTE:FONTE:FONTE:
Gerência de

Controle

Resultado da PetrosResultado da PetrosResultado da PetrosResultado da PetrosResultado da Petros
Janeiro a Novembro/2004 (milhões de reais)

Descrição Valores

Receita de contribuições das
patrocinadoras e participantes 689

Benefícios pagos aos participantes -1.431

Despesas administrativas -64

Fundos administrativo/Outros -61

A -867
Reavaliação dos compromissos
com pagamentos de benefícios B -2.420

C=A+B -3.287

Resultado dos investimentos D 3.239

Déficit Técnico do períodoDéficit Técnico do períodoDéficit Técnico do períodoDéficit Técnico do períodoDéficit Técnico do período E=C+DE=C+DE=C+DE=C+DE=C+D -48-48-48-48-48

Déficit Técnico acumulado em 31/12/200Déficit Técnico acumulado em 31/12/200Déficit Técnico acumulado em 31/12/200Déficit Técnico acumulado em 31/12/200Déficit Técnico acumulado em 31/12/20033333 FFFFF -2.240-2.240-2.240-2.240-2.240

Déficit Técnico em 30/11/2004 -2.288

Ajuste de Títulos mantidos até o vencimento G 55

Equilíbrio Técnico em 30/11/2004Equilíbrio Técnico em 30/11/2004Equilíbrio Técnico em 30/11/2004Equilíbrio Técnico em 30/11/2004Equilíbrio Técnico em 30/11/2004 H=E+F+GH=E+F+GH=E+F+GH=E+F+GH=E+F+G -2.233-2.233-2.233-2.233-2.233

Patrimônio para cobertura
dos compromissos A 24.053

- Investimentos 23.118

- Contribuições a receber e outros ativos 1.012

- Outras obrigações -77

Fundos B -617

Patrimônio para cobertura
dos compromissos C = A + B 23.436

Compromissos com benefícios
já concedidos D -17.319

Disponível para benefícios a conceder E = C + D 6.117

Compromissos com benefícios a conceder F -8.350

Resultado em 30/11/2004Resultado em 30/11/2004Resultado em 30/11/2004Resultado em 30/11/2004Resultado em 30/11/2004 G = E + FG = E + FG = E + FG = E + FG = E + F -2.233-2.233-2.233-2.233-2.233

Situação Patrimonial da PetrosSituação Patrimonial da PetrosSituação Patrimonial da PetrosSituação Patrimonial da PetrosSituação Patrimonial da Petros
Novembro/2004 (milhões de reais)

Descrição Valores

Fundação investiuFundação investiuFundação investiuFundação investiuFundação investiu
R$ 23,3 bilhões no mês;R$ 23,3 bilhões no mês;R$ 23,3 bilhões no mês;R$ 23,3 bilhões no mês;R$ 23,3 bilhões no mês;

desse total, 68,3%desse total, 68,3%desse total, 68,3%desse total, 68,3%desse total, 68,3%
foram em renda fixaforam em renda fixaforam em renda fixaforam em renda fixaforam em renda fixa

ResumResumResumResumResumooooo dos números
ddddde ne ne ne ne novembrovembrovembrovembrovembro/2004o/2004o/2004o/2004o/2004

Investimentos da PetrosInvestimentos da PetrosInvestimentos da PetrosInvestimentos da PetrosInvestimentos da Petros
R$ 23,3 bilhões em Novembro de 2004

Renda Variável
Investimentos
Imobiliários

Projetos de
Infra-Estrutura

68,3%

4,15%

21,49%

2,24%

3,82%

Renda Fixa

Operações com
Participantes

Fevereiro/2005 25 Junho/2005 24

Março/2005 24 Julho/2005 25

Abril/2005 25 Agosto/2005 25

Maio/2005 25 Setembro/2005 23

Mês Data/Crédito Mês Data/Crédito

Calendário de Pagamento de Benefícios PetrosCalendário de Pagamento de Benefícios PetrosCalendário de Pagamento de Benefícios PetrosCalendário de Pagamento de Benefícios PetrosCalendário de Pagamento de Benefícios Petros

Rentabilidade dos Investimentos PetrosRentabilidade dos Investimentos PetrosRentabilidade dos Investimentos PetrosRentabilidade dos Investimentos PetrosRentabilidade dos Investimentos Petros
comparada a referências de mercado comparada a referências de mercado comparada a referências de mercado comparada a referências de mercado comparada a referências de mercado (variação %)

Referencial/Investimento Novembro/2004

CDICDICDICDICDI 1,251,251,251,251,25

Renda fixa sem NTN-B - Petrobras 1,35

IBX - 50IBX - 50IBX - 50IBX - 50IBX - 50 5,575,575,575,575,57

Carteira de ações (giro) 7,47

IBX - 100IBX - 100IBX - 100IBX - 100IBX - 100 5,505,505,505,505,50

Fundos de small caps 6,89

Metarial (IPCA + 6% ao ano)Metarial (IPCA + 6% ao ano)Metarial (IPCA + 6% ao ano)Metarial (IPCA + 6% ao ano)Metarial (IPCA + 6% ao ano) 0,930,930,930,930,93

NTN-B – Petrobras (1)(1)(1)(1)(1) 1,10

Carteira de ações (permanente) 1,60

Investimentos imobiliários 0,96

Empréstimos a Participantes 1,44

Projetos de infra-estrutura 1,83

Referencial PonderadoReferencial PonderadoReferencial PonderadoReferencial PonderadoReferencial Ponderado 1,651,651,651,651,65

TTTTTotal dotal dotal dotal dotal dos Investimos Investimos Investimos Investimos Investimenenenenentostostostostos 2,102,102,102,102,10

IPCA de OutubroIPCA de OutubroIPCA de OutubroIPCA de OutubroIPCA de Outubro 0,440,440,440,440,44

(1)(1)(1)(1)(1) As NTN-B – Petrobras oriundas do pagamento da antiga dívida da Petrobras têm
rendimento igual à meta atuarial e esta diferença aqui observada deve-se a
peculiaridades dos procedimentos de cálculo. FFFFFonte: onte: onte: onte: onte: Gerência de Administração Financeira.
Elaboração: Elaboração: Elaboração: Elaboração: Elaboração: Gerência de Controle.
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AfiAfiAfiAfiAfie a líne a líne a líne a líne a línguguguguguaaaaa     e atualize
o HD dHD dHD dHD dHD da sua sua sua sua sua ma ma ma ma memóriemóriemóriemóriemóriaaaaa

Cansou de enrolar a língua? Não conseguiu
acompanhar a letra em inglês do karaokê? Não
se desespere, porque o Cartão Petros desse mês
traz para você as melhores promoções em cur-
sos de idiomas. E para quem ainda acha que com-
putador é um bicho de sete cabeças, descontos
especiais também na área de informática.

De Norte a Sul do país,
ofertas imperdíveis. O
CCAA, por exemplo, garan-
te a novos alunos 30% de
desconto no 1º período e
10% para os períodos sub-
seqüentes. (Vale lembrar
que o CCAA possui filiais
em todos os Estados bra-
sileiros).

Na Cidade Maravilhosa, os participantes têm
descontos em quatro estabelecimentos. No Ins-
tituto Brasileiro de Cultura Hispânica, estudan-
tes ganham 20% no curso regular em qualquer
horário. Já no Feedback, o bônus é de 20% nas
mensalidades de valor pleno, 5% nas mensali-
dades promocionais e 5% no pacote de 25 ho-
ras, em aulas individuais, em dupla ou em trio.

A escola Fisk e a Excel Idiomas também ofe-
recem uma tentadora promoção: 50% nas men-
salidades até a conclusão do curso e matrícula
grátis, sendo que no Fisk o aluno não paga a
primeira mensalidade e na Excel o primeiro ma-
terial é presente da casa.

O Cartão Petros ainda reservou descontos es-
peciais para outras cidades brasileiras. Em Cam-
pinas, no CCBEUC, o participante tem 10% nas
mensalidades dos cursos de inglês. Em Santos,
o Interchange garante 15% em cursos regula-
res (básico, intermediário e avançado) e
preparatórios para exames das Universidades
de Cambridge, Michigan e Salamanca, além de

oferecer 10% no valor de aulas particulares e
semi-particulares. Já a Smart English garante
10% sobre a mensalidade nos cursos de inglês
e espanhol.

Na Terra da Garoa, os paulistanos contam com
três promoções exclusivas. No The Kids, escola
especializada em crianças a partir dos três anos
de idade, o desconto é de 10% e isenção da taxa
de matrícula. A Convivial, local voltado para alu-
nos com mais de 55 anos, oferece 15% para pa-
gamento à vista em espécie, cheque ou cartão
de crédito.

Para quem não quer ficar para trás na era di-
gital, a dica é o curso de informática Site 1. O
curso básico tem duração de três meses, onde
são apresentados os programas Windows, Word,
Internet, Excel e PowerPoint. As turmas têm no
máximo oito alunos, com um computador para
cada um. E claro, o Cartão Petros não poderia
ficar fora dessa. Os participantes ganham 30%
para pagamento à vista ou cheque.

Outra dica, é a S.O.S Computadores. A insti-
tuição oferece 10% sobre o valor total dos cur-
sos escolhidos. Com mais de 120 unidades es-
palhadas por todo o país, a escola possui pro-
gramas de todo o tipo: sistema operacional
Office, programação, gráfico e web design.

Quem mora em Aracajú, também pode come-
morar. O Cartão Petros está presente na escola
Number One Idiomas, que garante 40% para
pagamento à vista, cheque ou cartão de crédito.

Ofertas, promoções e descontos não faltam.
Consulte já o seu guia de empresas conveniadas
e corra para o curso mais perto de você. Chega de
“embromation”; depois dessa, você não vai ter
mais desculpas para cantar “la,la,la,la”. E de que-
bra, com as aulas de informática, ainda aprende-
rá a navegar no “infinito” mundo da Internet. Que
tal começar por aqui: www.petros.com.br

Descontos eDescontos eDescontos eDescontos eDescontos e
promoçõespromoçõespromoçõespromoçõespromoções
imperdíveis emimperdíveis emimperdíveis emimperdíveis emimperdíveis em
escolas de idiomasescolas de idiomasescolas de idiomasescolas de idiomasescolas de idiomas
e informáticae informáticae informáticae informáticae informática
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Adacir Reis*Adacir Reis*Adacir Reis*Adacir Reis*Adacir Reis*
Vivemos um momento único na história do

sistema. Após um longo período caracterizado pela
inércia, o setor experimentou nestes dois anos
uma rápida transformação, pautada por uma vi-
são estratégica, bem definida pelo presidente da
República.

Este movimento, que ocorreu com muita sere-
nidade, teve por objetivo lançar bases firmes para
propiciar crescimento sustentado, uniforme e sa-
dio ao setor. Por um lado, promoveu-se a rees-
truturação da SPC, mediante criação de departa-
mentos e fortalecimento dos quadros técnicos, co-
meçando pelos cargos de direção. Por outro, de-

sencadeou processo de discussão
sobre conceitos e comandos trazi-
dos pelo novo marco regulatório,
a Lei Complementar 109. Ao todo,
foram aprovadas quatorze resolu-
ções no CGPC e cinco instruções
normativas.

Ao fazermos um balanço das
realizações da SPC até dezembro de
2004, aferimos resultados impor-
tantes para o sistema. Dentre eles
cabe destacar: novo tratamento tri-
butário (Lei 11.053/04, resultado
da MP 209); normas procedimen-
tais para a formalização de estatu-
tos, regulamentos e convênios;
adaptação de todos os estatutos à
LC 109; início de análise dos regu-
lamentos (adaptação à portabilida-
de, etc); controles internos (Reso-
lução CGPC 13/04); aprovação dos
planos de enquadramento das EFPC
frente à Resolução CMN 3121/03;
regulamentação de alguns aspec-
tos da 3121 (política de investi-
mentos, etc); estruturação da fis-
calização direta (70 novos audito-

Balanço 2003/2004Balanço 2003/2004Balanço 2003/2004Balanço 2003/2004Balanço 2003/2004 d d d d da SPCa SPCa SPCa SPCa SPC
eeeee     agagagagagenenenenenddddda para para para para para 2005a 2005a 2005a 2005a 2005

res e indireta (Cetip, BM &F e Selic); seminários
sobre previdência associativa; aprovação de pla-
nos instituídos – previdência associativa; elabo-
ração da proposta de reforma do aparato de re-
gulação e fiscalização dos fundos de pensão, o
que culminou na criação da Superintendência
Nacional de Previdência Complementar – Previc
(MP 233/04).

A Previc significará maior agilidade e eficiên-
cia para o sistema, bem como propiciará estabi-
lidade de regras e de comportamento, com qua-
dros técnicos especializados. A nova estrutura
deverá oferecer, sobretudo, a tão esperada tran-
qüilidade e previsibilidade para os atores e ope-
radores do sistema. O setor está pronto para
crescer num ambiente de segurança.

Os fundos de pensão constituem uma das vá-
rias frentes importantes que podem contribuir
para o desenvolvimento sustentado da econo-
mia brasileira, como investidores institucionais
de longo prazo. Embora a poupança previdênci-
ária seja expressiva, cerca de R$ 260 bilhões em
ativos garantidores (16% do PIB), certamente
há muito espaço para o crescimento do setor.

Em 2004, os cerca que 500 mil assistidos rece-
beram, até novembro, algo em torno de R$ 17,3
bilhões, em benefícios de aposentadoria, pensão
ou pecúlio. Nos referimos a quase mil planos em
funcionamento. Esta experiência de quase trinta
anos demonstra que o Brasil está no caminho certo
e que este segmento deve ser estimulado.

Hoje, os fundos são melhores do que ontem
e, amanhã, certamente serão melhores do que
hoje. É com esta convicção que o corpo técnico
da Secretaria, por meio de seus diretores e de-
mais colaboradores estão empenhados no sen-
tido de contribuir para um sistema que, de for-
ma vigorosa, cresce a cada dia.

*Secretário de Previdência Complementar,
do Ministério da Previdência Social

O setor estáO setor estáO setor estáO setor estáO setor está
pronto parapronto parapronto parapronto parapronto para
crescer numcrescer numcrescer numcrescer numcrescer num
ambiente deambiente deambiente deambiente deambiente de
segurançasegurançasegurançasegurançasegurança
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AAAAATUTUTUTUTUALIZAÇÃO DOALIZAÇÃO DOALIZAÇÃO DOALIZAÇÃO DOALIZAÇÃO DO
GUIA DGUIA DGUIA DGUIA DGUIA DAS EMPRESAS EMPRESAS EMPRESAS EMPRESAS EMPRESASASASASAS
CONVENIADCONVENIADCONVENIADCONVENIADCONVENIADASASASASAS
VVVVVeja aqui a reja aqui a reja aqui a reja aqui a reja aqui a relação delação delação delação delação dos nos nos nos nos novos estabelecimovos estabelecimovos estabelecimovos estabelecimovos estabelecimenenenenentos que fizertos que fizertos que fizertos que fizertos que fizeram convêniam convêniam convêniam convêniam convênio com o Cartãoo com o Cartãoo com o Cartãoo com o Cartãoo com o Cartão
PPPPPetretretretretros até janos até janos até janos até janos até janeireireireireiro do do do do de 2005. Gue 2005. Gue 2005. Gue 2005. Gue 2005. Guarararararddddde june june june june junto com o seu to com o seu to com o seu to com o seu to com o seu Guia das Empresas Conveniadas

DE ESTUDOS, DURANTE A VIGÊNCIA DE TODO O CURSO
PARA OS APROVADOS NO PROCESSO SELETIVO E DEN-
TRO DO LIMITE DE VAGAS OFERECIDAS EM QUALQUER
CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO. OS CURSOS SÃO REALI-
ZADOS EM PARCERIA DA EDAT (EDUCAÇÃO E APOIO
TECNOLÓGICO) COM A ACESU (ASSOCIAÇÃO CARIOCA
DE ENSINO SUPERIOR) - UNICARIOCA.
AV. PAULO DE FRONTIN, 568 - SALA 216
RIO COMPRIDO - TEL.: (21) 3973-6067

• S• S• S• S• SALALALALALVVVVVADOR - BADOR - BADOR - BADOR - BADOR - BAAAAA
COLÉGICOLÉGICOLÉGICOLÉGICOLÉGIO ANCHIETO ANCHIETO ANCHIETO ANCHIETO ANCHIETAAAAA
15% NAS PARCELAS DA ANUIDADE DE CADA UM DOS
FILHOS, MATRICULADOS NO TURNO VEPERTINO.
PÇ. PADRE ANCHIETA, 126 - PITUBA
TEL.: (71) 41830-380

CLUBE EMPRESCLUBE EMPRESCLUBE EMPRESCLUBE EMPRESCLUBE EMPRESA IA IA IA IA IGUGUGUGUGUAAAAATEMITEMITEMITEMITEMI
SHSHSHSHSHOPPING IOPPING IOPPING IOPPING IOPPING IGUGUGUGUGUAAAAATEMITEMITEMITEMITEMI

ACESSÓRIO FEMININO/BIJUTERIAACESSÓRIO FEMININO/BIJUTERIAACESSÓRIO FEMININO/BIJUTERIAACESSÓRIO FEMININO/BIJUTERIAACESSÓRIO FEMININO/BIJUTERIA

ACTUELLE ACTUELLE ACTUELLE ACTUELLE ACTUELLE 10%10%10%10%10%

BIJOUX WABIJOUX WABIJOUX WABIJOUX WABIJOUX WAY Y Y Y Y 10% EM DINHEIRO10% EM DINHEIRO10% EM DINHEIRO10% EM DINHEIRO10% EM DINHEIRO

BIJUNABIJUNABIJUNABIJUNABIJUNATH TH TH TH TH 10% À VI10% À VI10% À VI10% À VI10% À VISTSTSTSTSTAAAAA

LOOK TEEN LOOK TEEN LOOK TEEN LOOK TEEN LOOK TEEN 5% EM DINHEIRO5% EM DINHEIRO5% EM DINHEIRO5% EM DINHEIRO5% EM DINHEIRO

ALIMENTALIMENTALIMENTALIMENTALIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

AMOR AOS PEDAÇOS AMOR AOS PEDAÇOS AMOR AOS PEDAÇOS AMOR AOS PEDAÇOS AMOR AOS PEDAÇOS 5%5%5%5%5%

BALA & CIABALA & CIABALA & CIABALA & CIABALA & CIA     10% À VI10% À VI10% À VI10% À VI10% À VISTSTSTSTSTA PA PA PA PA PARA BOMBONIERE,ARA BOMBONIERE,ARA BOMBONIERE,ARA BOMBONIERE,ARA BOMBONIERE,
5% À VI5% À VI5% À VI5% À VI5% À VISTSTSTSTSTA PA PA PA PA PARA PRESENTE, EXARA PRESENTE, EXARA PRESENTE, EXARA PRESENTE, EXARA PRESENTE, EXCETCETCETCETCETO NO NO NO NO NOSOSOSOSOS
PRODUTOS EM PROMOÇÃOPRODUTOS EM PROMOÇÃOPRODUTOS EM PROMOÇÃOPRODUTOS EM PROMOÇÃOPRODUTOS EM PROMOÇÃO

BABABABABATTTTTAAAAATTTTTA INGLESA INGLESA INGLESA INGLESA INGLESAAAAA
UM REFRIGERANTE 300 ML NA COMPRA DEUM REFRIGERANTE 300 ML NA COMPRA DEUM REFRIGERANTE 300 ML NA COMPRA DEUM REFRIGERANTE 300 ML NA COMPRA DEUM REFRIGERANTE 300 ML NA COMPRA DE
UMA REFEIÇÃO DE BUMA REFEIÇÃO DE BUMA REFEIÇÃO DE BUMA REFEIÇÃO DE BUMA REFEIÇÃO DE BAAAAATTTTTAAAAATTTTTA OU BA OU BA OU BA OU BA OU BAAAAATTTTTAAAAATTTTTA ROSTIEA ROSTIEA ROSTIEA ROSTIEA ROSTIE

BEIJO & BEIJO BEIJO & BEIJO BEIJO & BEIJO BEIJO & BEIJO BEIJO & BEIJO NAS COMPRAS ACIMA DE R$NAS COMPRAS ACIMA DE R$NAS COMPRAS ACIMA DE R$NAS COMPRAS ACIMA DE R$NAS COMPRAS ACIMA DE R$
10,00, G10,00, G10,00, G10,00, G10,00, GANHE UM COPO DE SORVETE ZUPANHE UM COPO DE SORVETE ZUPANHE UM COPO DE SORVETE ZUPANHE UM COPO DE SORVETE ZUPANHE UM COPO DE SORVETE ZUPA, EXA, EXA, EXA, EXA, EXCETCETCETCETCETOOOOO
NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃONOS PRODUTOS EM PROMOÇÃONOS PRODUTOS EM PROMOÇÃONOS PRODUTOS EM PROMOÇÃONOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO

BOB‘SBOB‘SBOB‘SBOB‘SBOB‘S
10%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO10%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO10%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO10%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO10%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO

CACAU SHOWCACAU SHOWCACAU SHOWCACAU SHOWCACAU SHOW 5% 5% 5% 5% 5%

CAFÉ DO PONTOCAFÉ DO PONTOCAFÉ DO PONTOCAFÉ DO PONTOCAFÉ DO PONTO
20% NAS COMPRAS NO CARTÃO COFFEE-CARD20% NAS COMPRAS NO CARTÃO COFFEE-CARD20% NAS COMPRAS NO CARTÃO COFFEE-CARD20% NAS COMPRAS NO CARTÃO COFFEE-CARD20% NAS COMPRAS NO CARTÃO COFFEE-CARD

DAISEN DAISEN DAISEN DAISEN DAISEN 10%10%10%10%10%

DON FILETTO DON FILETTO DON FILETTO DON FILETTO DON FILETTO 10% NAS REFEIÇÕES10% NAS REFEIÇÕES10% NAS REFEIÇÕES10% NAS REFEIÇÕES10% NAS REFEIÇÕES

EMPÓRIO DELÍCIAS EMPÓRIO DELÍCIAS EMPÓRIO DELÍCIAS EMPÓRIO DELÍCIAS EMPÓRIO DELÍCIAS R$ 1,99 CADA 100GR$ 1,99 CADA 100GR$ 1,99 CADA 100GR$ 1,99 CADA 100GR$ 1,99 CADA 100G

GIRAFFA‘S GIRAFFA‘S GIRAFFA‘S GIRAFFA‘S GIRAFFA‘S 5%5%5%5%5%

LA MOLE LA MOLE LA MOLE LA MOLE LA MOLE 10% P10% P10% P10% P10% PARA SERVIÇO TRADIARA SERVIÇO TRADIARA SERVIÇO TRADIARA SERVIÇO TRADIARA SERVIÇO TRADICICICICICIONAL,ONAL,ONAL,ONAL,ONAL,
EXEXEXEXEXCETCETCETCETCETO LA MOLE PIO LA MOLE PIO LA MOLE PIO LA MOLE PIO LA MOLE PICCOLOCCOLOCCOLOCCOLOCCOLO, LA MOLE EM CAS, LA MOLE EM CAS, LA MOLE EM CAS, LA MOLE EM CAS, LA MOLE EM CASA EA EA EA EA E
PRODUTOS EM PROMOÇÃOPRODUTOS EM PROMOÇÃOPRODUTOS EM PROMOÇÃOPRODUTOS EM PROMOÇÃOPRODUTOS EM PROMOÇÃO

MANDARIN MANDARIN MANDARIN MANDARIN MANDARIN 15% NAS REFEIÇÕES15% NAS REFEIÇÕES15% NAS REFEIÇÕES15% NAS REFEIÇÕES15% NAS REFEIÇÕES

ACADEMIAACADEMIAACADEMIAACADEMIAACADEMIA
• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ
BIOS - CENTRO DE CONDICIONAMENTOBIOS - CENTRO DE CONDICIONAMENTOBIOS - CENTRO DE CONDICIONAMENTOBIOS - CENTRO DE CONDICIONAMENTOBIOS - CENTRO DE CONDICIONAMENTO
FÍSICOFÍSICOFÍSICOFÍSICOFÍSICO
wwwwwwwwwwwwwww.bi.bi.bi.bi.biosonlinosonlinosonlinosonlinosonlineeeee.com.br.com.br.com.br.com.br.com.br
50% NA 1ª MENSALIDADE E 10% NAS SEGUINTES.
À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO CRÉDITO.
R. SOARES DA COSTA, 25 - SALAS 201/202 - TIJUCA
TEL.: (21) 2567-3136

EDUCAÇÃO/ENSINOEDUCAÇÃO/ENSINOEDUCAÇÃO/ENSINOEDUCAÇÃO/ENSINOEDUCAÇÃO/ENSINO
• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ
INSTITUTINSTITUTINSTITUTINSTITUTINSTITUTO METO METO METO METO METODIODIODIODIODISTSTSTSTSTA BENNETTA BENNETTA BENNETTA BENNETTA BENNETT
wwwwwwwwwwwwwww.benn.benn.benn.benn.bennett.brett.brett.brett.brett.br
15% PARA CRECHE E FACE (FACULDADE E CULTURA DA
EXISTENCIALIDADE), 20% NO COLÉGIO E 30% SOBRE
O VALOR BRUTO DA MENSALIDADE À VISTA.
R. MARQUES DE ABRANTES, 55 - FLAMENGO
TEL.: (21) 2557-1001

UNICARIOCAUNICARIOCAUNICARIOCAUNICARIOCAUNICARIOCA
wwwwwwwwwwwwwww.uni.uni.uni.uni.unicaricaricaricaricarioca.broca.broca.broca.broca.br
BOLSAS DE 50% NO VALOR INTEGRAL DAS MENSALI-
DADES PARA OS CURSOS DE GRADUAÇÃO.
AV. PAULO DE FRONTIN, 568 - SALA 216
RIO COMPRIDO - TEL.: (21) 3973-6067
R. MEDINA, 246 - MÉIER - TEL.: (21) 3979-6768
ESTR. DE JACAREPAGUÁ, 6.860 - FREGUESIA
TEL.: (21) 2447-8529
R. JOÃO VICENTE, 1.355 - BENTO RIBEIRO
TEL.: (21) 2452-2116
R. GENERAL SEZEFREDO, 646 - REALENGO
TEL.: (21) 3331-7764

VEÍCULOSVEÍCULOSVEÍCULOSVEÍCULOSVEÍCULOS
• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ
PKL BOSCH CAR SERVICEPKL BOSCH CAR SERVICEPKL BOSCH CAR SERVICEPKL BOSCH CAR SERVICEPKL BOSCH CAR SERVICE
wwwwwwwwwwwwwww.pkl.com.br.pkl.com.br.pkl.com.br.pkl.com.br.pkl.com.br
20% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE CRÉDITO.
R. SÃO FRANCISCO XAVIER, 828 - MARACANÃ
TEL.: (21) 2568-6843
AV. SUBURBANA, 8.024 - ABOLIÇÃO
R. FIGUEIRA DE MELO, 191 - LOJA A - SÃO CRISTÓVÃO
AV. MAL. FONTENELE, 3.851 - MAGALHÃES BASTOS
ESTR. DA FONTINHA - LOTE, 22/23 - BENTO RIBEIRO
AV. 20 DE JANEIRO, S/Nº - GALEÃO
ESTR. DA BARRA DA TIJUCA, 70 - BARRA DA TIJUCA
R. BONSUCESSO, 236 A - BONSUCESSO
R. LOPES DA CRUZ, 226 - MÉIER
R. GETÚLIO, 282 - MÉIER

• MARICÁ - RJ• MARICÁ - RJ• MARICÁ - RJ• MARICÁ - RJ• MARICÁ - RJ
AV. VEREADOR FRANCISCO SABINO DA COSTA, 1.047
LJS A, B, C - CENTRO

AAAAATUTUTUTUTUALIZAÇÃO DALIZAÇÃO DALIZAÇÃO DALIZAÇÃO DALIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕESAS INFORMAÇÕESAS INFORMAÇÕESAS INFORMAÇÕESAS INFORMAÇÕES
PRESTPRESTPRESTPRESTPRESTADADADADADASASASASAS

• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ
UNICARIOCAUNICARIOCAUNICARIOCAUNICARIOCAUNICARIOCA
EDEDEDEDEDAAAAAT (EDUCAÇÃO E APOIT (EDUCAÇÃO E APOIT (EDUCAÇÃO E APOIT (EDUCAÇÃO E APOIT (EDUCAÇÃO E APOIO TECNO TECNO TECNO TECNO TECNOLÓGIOLÓGIOLÓGIOLÓGIOLÓGICO)CO)CO)CO)CO)
wwwwwwwwwwwwwww.uni.uni.uni.uni.unicaricaricaricaricarioca.broca.broca.broca.broca.br
40% NA PÓS–GRADUAÇÃO LATO SENSU EM EDUCAÇÃO,
45% EM INFORMÁTICA, MBA E MBA COMPLEMENTAÇÃO

MISTER SHEIKMISTER SHEIKMISTER SHEIKMISTER SHEIKMISTER SHEIK
10% N10% N10% N10% N10% NOS PRAOS PRAOS PRAOS PRAOS PRATTTTTOS ÁRABES PRONTOS ÁRABES PRONTOS ÁRABES PRONTOS ÁRABES PRONTOS ÁRABES PRONTOSOSOSOSOS

MIX BARMIX BARMIX BARMIX BARMIX BAR     5%5%5%5%5%

MR.DAMR.DAMR.DAMR.DAMR.DAVIVIVIVIVISSSSS
55555% EM DINHEIRO% EM DINHEIRO% EM DINHEIRO% EM DINHEIRO% EM DINHEIRO,,,,,     EXEXEXEXEXCETCETCETCETCETO NO NO NO NO NOS PRODUTOS PRODUTOS PRODUTOS PRODUTOS PRODUTOS EMOS EMOS EMOS EMOS EM
PROMOÇÃOPROMOÇÃOPROMOÇÃOPROMOÇÃOPROMOÇÃO

SASS GRILL SASS GRILL SASS GRILL SASS GRILL SASS GRILL 10%10%10%10%10%

TIRRENTIRRENTIRRENTIRRENTIRRENO O O O O 10% P10% P10% P10% P10% PARA CAFÉ EXPRESSOARA CAFÉ EXPRESSOARA CAFÉ EXPRESSOARA CAFÉ EXPRESSOARA CAFÉ EXPRESSO

ARTIGOS ESOTÉRICOSARTIGOS ESOTÉRICOSARTIGOS ESOTÉRICOSARTIGOS ESOTÉRICOSARTIGOS ESOTÉRICOS

ESSÊNCIA ASTRALESSÊNCIA ASTRALESSÊNCIA ASTRALESSÊNCIA ASTRALESSÊNCIA ASTRAL
10% À VI10% À VI10% À VI10% À VI10% À VISTSTSTSTSTA E 5% NA E 5% NA E 5% NA E 5% NA E 5% NO CARTÃOO CARTÃOO CARTÃOO CARTÃOO CARTÃO, EX, EX, EX, EX, EXCETCETCETCETCETO NO NO NO NO NOSOSOSOSOS
PRODUTOS EM PROMOÇÃOPRODUTOS EM PROMOÇÃOPRODUTOS EM PROMOÇÃOPRODUTOS EM PROMOÇÃOPRODUTOS EM PROMOÇÃO

PLANO ASTRALPLANO ASTRALPLANO ASTRALPLANO ASTRALPLANO ASTRAL
15%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO15%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO15%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO15%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO15%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO

ARTIARTIARTIARTIARTIGOS PGOS PGOS PGOS PGOS PARA ESPORTE/VIAARA ESPORTE/VIAARA ESPORTE/VIAARA ESPORTE/VIAARA ESPORTE/VIAGEMGEMGEMGEMGEM

ADIDASADIDASADIDASADIDASADIDAS
10% NAS COMPRAS ACIMA DE R$ 30,0010% NAS COMPRAS ACIMA DE R$ 30,0010% NAS COMPRAS ACIMA DE R$ 30,0010% NAS COMPRAS ACIMA DE R$ 30,0010% NAS COMPRAS ACIMA DE R$ 30,00

SNC SNC SNC SNC SNC 10%10%10%10%10%

ARTIARTIARTIARTIARTIGOS PGOS PGOS PGOS PGOS PARA O LAR/DECORAÇÃOARA O LAR/DECORAÇÃOARA O LAR/DECORAÇÃOARA O LAR/DECORAÇÃOARA O LAR/DECORAÇÃO

ELEONORA PRESENTES ELEONORA PRESENTES ELEONORA PRESENTES ELEONORA PRESENTES ELEONORA PRESENTES 10%10%10%10%10%

FIRST CLASSFIRST CLASSFIRST CLASSFIRST CLASSFIRST CLASS
5%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO5%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO5%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO5%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO5%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO

LUVLUVLUVLUVLUVARIA GOMESARIA GOMESARIA GOMESARIA GOMESARIA GOMES
5% NAS COMPRAS ACIMA DE R$ 100,005% NAS COMPRAS ACIMA DE R$ 100,005% NAS COMPRAS ACIMA DE R$ 100,005% NAS COMPRAS ACIMA DE R$ 100,005% NAS COMPRAS ACIMA DE R$ 100,00
(DINHEIRO(DINHEIRO(DINHEIRO(DINHEIRO(DINHEIRO, CHEQUE OU CARTÃO), CHEQUE OU CARTÃO), CHEQUE OU CARTÃO), CHEQUE OU CARTÃO), CHEQUE OU CARTÃO)

PERSIANAS GRAJAÚ PERSIANAS GRAJAÚ PERSIANAS GRAJAÚ PERSIANAS GRAJAÚ PERSIANAS GRAJAÚ      5%5%5%5%5%

PICTURE & PICTUREPICTURE & PICTUREPICTURE & PICTUREPICTURE & PICTUREPICTURE & PICTURE
20% À VI20% À VI20% À VI20% À VI20% À VISTSTSTSTSTA NA COMPRA DE PA NA COMPRA DE PA NA COMPRA DE PA NA COMPRA DE PA NA COMPRA DE PAINÉIAINÉIAINÉIAINÉIAINÉISSSSS

BRINQUEDOBRINQUEDOBRINQUEDOBRINQUEDOBRINQUEDO

BARRA REYBARRA REYBARRA REYBARRA REYBARRA REY
5 A 10%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO5 A 10%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO5 A 10%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO5 A 10%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO5 A 10%, EXCETO NOS PRODUTOS EM PROMOÇÃO

CABELEIREIROCABELEIREIROCABELEIREIROCABELEIREIROCABELEIREIRO

EDSON FREITEDSON FREITEDSON FREITEDSON FREITEDSON FREITASASASASAS
20% DE 2ª A 6ª, EXCETO NOS PRODUTOS EM20% DE 2ª A 6ª, EXCETO NOS PRODUTOS EM20% DE 2ª A 6ª, EXCETO NOS PRODUTOS EM20% DE 2ª A 6ª, EXCETO NOS PRODUTOS EM20% DE 2ª A 6ª, EXCETO NOS PRODUTOS EM
PROMPROMPROMPROMPROMOÇÃO E NOÇÃO E NOÇÃO E NOÇÃO E NOÇÃO E NOS SERVIÇOS DE CAOS SERVIÇOS DE CAOS SERVIÇOS DE CAOS SERVIÇOS DE CAOS SERVIÇOS DE CAUTERIZAÇÃOUTERIZAÇÃOUTERIZAÇÃOUTERIZAÇÃOUTERIZAÇÃO,,,,,
UNHA DE PORCELANA E SILICONE, PENTEADO EUNHA DE PORCELANA E SILICONE, PENTEADO EUNHA DE PORCELANA E SILICONE, PENTEADO EUNHA DE PORCELANA E SILICONE, PENTEADO EUNHA DE PORCELANA E SILICONE, PENTEADO E
MAQUIAGEMMAQUIAGEMMAQUIAGEMMAQUIAGEMMAQUIAGEM

WALWALWALWALWALTER‘S COIFFEURTER‘S COIFFEURTER‘S COIFFEURTER‘S COIFFEURTER‘S COIFFEUR
111115%, EXCETO NOS SERVIÇOS EM PROMOÇÃO5%, EXCETO NOS SERVIÇOS EM PROMOÇÃO5%, EXCETO NOS SERVIÇOS EM PROMOÇÃO5%, EXCETO NOS SERVIÇOS EM PROMOÇÃO5%, EXCETO NOS SERVIÇOS EM PROMOÇÃO

WERNER COIFFEURWERNER COIFFEURWERNER COIFFEURWERNER COIFFEURWERNER COIFFEUR
20%, EXCETO NOS SERVIÇOS EM PROMOÇÃO20%, EXCETO NOS SERVIÇOS EM PROMOÇÃO20%, EXCETO NOS SERVIÇOS EM PROMOÇÃO20%, EXCETO NOS SERVIÇOS EM PROMOÇÃO20%, EXCETO NOS SERVIÇOS EM PROMOÇÃO

EXCLUSÃO DE CONVENIADOSEXCLUSÃO DE CONVENIADOSEXCLUSÃO DE CONVENIADOSEXCLUSÃO DE CONVENIADOSEXCLUSÃO DE CONVENIADOS

• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ
PPPPPARQUE DARQUE DARQUE DARQUE DARQUE DA MÔNIA MÔNIA MÔNIA MÔNIA MÔNICACACACACA




